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Da inconsciência na fe 
Pelo P: Manuel Matos 

V IU a cidade e chorou» são palavras do Evangelho. 
•< «Jerusaléml Jerusaléml. eu quis ajuntar os 

os teus filhos.., mas tu não o quiseste assim». 
E prevendo a sua destruição horrorosa por seus 

delitos não põde conter as lágrimas. 

Suetónio, célebre escritor romano, no seu livro « In 
Vespasianum», capítulo 4.°, refere que «se derramara no 
Oriente velha e permanente opinião de que um homem 
surgiria da Judeia e obteria o império universal ». 

Tácito, no livro V, capítulo 4 da sua História Ro-
mana também afirma que «a maior parte dos judeus es-
tavam persuadidos, segundo um oráculo conservado nos 
antigos livros dos seus profetas, que nesse tempo (o de 
Vespasiano) o oriente prevaleceria e alguém, oriundo da 
Judeia, reinaria sobre o mundo». 

Flávio Josefo, na página 1283 do livro « da guerra 
judaica» ao descrever a ruiva de Jerusalém, ouvida no 
ano 70 da Era Cristã, narra que os Judeus foram prïnci-
palmente instigados à revolta contra os romanos por uma 
Professia que lhes anunciava que nessa época um homem 
surgiria entre eles e subjugaria o universo. 

Estavam concluídas as 70 semanas de David, ou se-
jam os 490 anos após a reconstrução do Templo, depois 
de terminado o cativeiro de Babilónia. 

E um dia... nova estrela se levanta no Oriente: 
Gabríel, enviado de Deus, baixa junto de Maria de Na-
zaré, anuncíando-Lhe a Incarnação do Verbo e depois 
um coro de espíritos Bemaventurados canta nas alturas 
celestíais, durante a Noite de Natal: Glória a Deus e 
paz aos homensl iv, 

Nasce o Filho de Deus, destinado a estabelecer no 
mundo um Império Universal. 

Mas... não nasce na púrpura, antes, porém, no al-
bergue da pobreza... Não foi anunciado aos grandes e 
aos soberbos, mas aos simples e pequenos os anjos O re-
velaram. Não agrupou em redor do seu berço os felizes 
do mundo, mas sim os desgraçados. E por esse primeiro 
acto da sua vida, declarou-se de preferência: Deus dos 
miseráveis. 

Aquele que conseguiu fazer adorar uma « Cruz», 
Aquele que ofereceu aos homens corno objecto de culto 
a humanidade sofredora, a virtude perseguida ... não podia ser 
senão Deus. 

Ele — Crucificado — eleva a sua divindade, vence a 
religião dos césares, assenta-se em seu trono e chega a 
subjugar a terra. 

Tertuliano, escritor do século II, no seu Apologético, 
capítulo 37, dizia aos juízes de Roma: «Nós, os cris-
tãos, somos de ontem, e enchemos vossas cidades, ilhas, 
fortalezas, colónias, tribos, decúrias, concelhos, palácios, 
senado, forum: apenas vos deixamos os vossos Templos». 
Jesus reinava. 

E que as palavras de Jesus: Bemaventurados os que 
choram... Bemaventurados os que têm fome e sêde... 
são uma mensagem divina à multidão pobre e desgra-
çada... de todos os tempos... que admira, como o Demé-
trio da Túnica a força da alma de Jesus brilhando no meio 
dos tormentos da Cruz e que, corno Marcelo mais tarde, 
sente que o Seu derradeiro suspiro é um suspiro de mise-
ricórdia e de perdão. 

4r 

ceu Viu a cidade e chorou... porquê? Porque não nas-

Não agrupou 

Púrpura... Não foi anunciado aos grandes ... 
gr pou à sua volta os felizes do mundo... 

Porque sendo o Deus dos miseráveis... não é o Deus 
daqueles ... que por isso O regeitam... O abominam. • . 
0 matam —  . . 

(Continua na pdglna 2) a 

Comunhão Solene 
A comunhão solene das 

crianças constitui sempre 
uma festa cheia de brilho e 
de encanto. 
Todos os anos se procura 

dar o maior relevo a esta 
simpática e encantadora so-
lenidade o maior relevo de 
modo que as crianças que 
nela tomam parte fiquem 
sempre com uma recordação 
indelével. 
Como é já tradicional as 

crianças foram preparadas 
para esse grande dia no 
Recolhimento e Asilo Meni-
no Deus pelas Irmãs Fran-
ciscanas Missionárias de 
Maria e durante os últimos 
oito dias o Rev. Prior Al-
fredo Rocha deu também 
explicações de catecismo e 
procedeu aos exames. 
Na Igreja Matriz, na 

quinta, sexta e sábado o 
Rev. Prior fez um triduo 
preparatório e, no sábado, 
houve confissões por diver-
sos sacerdotes. 
Na manhã de domingo, 

às 8 horas em ponto, as 
crianças da comunhão sole-
ne, em número de setenta, 
saíram do Templo do Se-
nhor da Cruz em direcção 
à Igreja Matriz, em procis-
são, acompanhadas pelas 
meninas da Cruzada e das 
educandas do Recolhimento 
Menino Deus e da Creche 
de Santa Maria, a canta-
rem a ladainha de todos os 
santos. 
Na Colegiada, junto à 

pia baptismal fizeram a re-
novação das promessas do 
baptismo e o Rev. Prior fez 
uma pequena alocução alu-
siva ao acto. Dirigiram-se 
depois, para o altar-mor 
onde fizeram o ofertório 
solene e o menino Viriato 
Lusitano Ferreira leu, era 
nome de todos, a profissão 
de fé. 
Seguiu-se a missa com 

cânticos apropriados exe-
cutados pelas educandas do 
Recolhimento Menino Deus 
que se fizeram ouvir com 
muito aberrado e no momento 
da comunhão subiu ao púl-
pito o Rev. Alberto da Ro-
cha Martins. 
Este sacerdote, com muito 

brilho, fez a prática de pre-
paração, mandando dois 
meninos e duas meninas, 
em representação de todas 
as crianças pedir perdão ao 
pároco e depois, todas as 
crianças, no meio da maior 

(Continua na p(lglna 2) 

VIRGEM PRESIDEnCIRL  

Aviagem do Chefe do Esta-
do a parcelas do ter-
ritório nacional de além-

-mar, constitui um êxito cada 
vez de maior repercussão por 
entre as gentes do Portugal 
ultramarino. A sua passagem 
por S. Tomé e Príncipe, 
marcou, indubitàvelmenté, um 
acontecimento de larga pro-
jecção e de acentuada e re-
confortante unidade nacional. 
Na Ilha do Príncipe Sua Ex-
celência teve uma tão cari-
nhosa e entusiástica recepção, 
que difícil se tornava, em tão 
curto espaço de tempo de 
que dispunha para a visita 
àquela ilha, cumprir rigorosa-
mente o programa prèviamen-
te elaborado. A população 
toda em uníssono queria-O 
entre ela mais tempo, para 
lhe testemunhar, em provas 
de inequívoca vibração patrió-
tica, que o seu apego à Mãe-
-Pátria e o seu carinho pelo 
Supremo Magistrado da Na-
ção é imenso. Não são, por 
isso, de estranhar, nem a co-
moção nem as palavras com 
que o Senhor General Cra-
veiro Lopes quis significar o 
alto apreço que tiveram para 
si tais demonstrações de fer-
vor patriótico e, ao invocar o 
motivo da sua viagem às Pro-
víncias do Ultramar, « estabe-
lecendo o amigável convívio 
com os que nelas nasceram e 
com os que aí vivem e traba-
lham», salientava que as de-
monstrações de carinho rece-
bidas o eram para a Pátria que 
Sua Excelência simbolizava. 

É, na realidade, facto bas-
tante grato assinalar esta uni-
dade nacional que une homens 
de todas as cores e de todos 
os credos em volta de uma 
Pátria comum, precisamente 
num momento de conturbação 
geral que se observa pelo 
Mundo, atarantado com tão 
graves problemas, cujas reso-
luções vai adiando de dia para 
dia, sem que se anteveja algo 
de satisfatório. A nossa colo-
nização, feita com um senti-
do verdadeiramente cristão, 
sem discriminação de raças, 
mantém as populações nativas 
firmemente alinhadas em volta 
da Mãe-Pátria e que, neste 
momento, estão demonstrando 
ao seu Primeiro Cidadão o 
desejo unânime de se irma-
narem cada vez mais e me-
lhor em redor da bandeira na-
cional. 
O Senhor General Craveiro 

Lopes, militar íntegro, cida-
dão exemplar, com uma notá-
vel folha .de serviços em prol 
da Nação, por outro lado, 
encanta e seduz as popula-
ções do Ultramar português 
pela sua natural simpatia e 
pelo interesse que mostra por 
todos os seus problemas, abei-
rando-se de cada um, ora afa-
gando-o, ora informando-se 
do seu modo de vida, ora, com 
um sorriso, agradecendo; e eis 
a razão porque Sua Excelência 
conquista a admiração e o 
apreço que em terras ultrama-
rinas lhe têm testemunhado. 

RLBERTO VIEIRA 

O primeiro Centenário da Definição Dogmática 
do Imaculada Conceição do Virgem 
celebrado em Portugall 

S. SANTIDADE PIO XII PRESENTE EM BRAGA NA PESSOA  

DO SEU LEGADO, EMINENTÍSSIMO SENHOR CARDEAL PA-

TRIARCA DE LISBOA, D. MANUEL GONÇALVES CEREJEIRA 

«Osservatore Romano» 
de 26 de Abril p. p. 
publicou a notícia de 
que o Santo Padre 

nomeou seu Legado ao pró-
ximo Congresso Mariano Na-
cional o Senhor Cardeal Pa-
triarca de Lisboa, D. Manuel 
Gonçalves Cerejeira. 
É mais uma prova de pa-

ternal carinho que o Sumo 
Pontífice dá à Nação Portu-

guesa, e que esta receberá 
com a gratidão de sempre. 
Sua Eminência desempe-

nhou a altíssima missão de 
Legado Pontifício no Con-
gresso Nacional do Aposto-
lado da oração realizado em 
Braga em julho de 1930; no 
Congresso Nacional Antonia-
no celebrado em Lisboa em 
junho de 1931; no Congresso 
Missionário de Barcelos em 
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Setembro de 1931; no Con-
gresso Catequístico de Braga, 
em Junho de 1932; nas ceri-
mónias da sagração da Cate-
dral de Lourenço Marques, 
em 1944; em Outubro de 1950, 
nas solenidades celebradas em 
Espanha e Portugal, para co-
memorar o 4.o centenário da 
morte de S. João de Deus, 
e, em 1952, nas imponentes 
comemorações do 4.° cente-
nário da morte do grande 
Apóstolo do Oriente, S. Fran-
cisco Xavier. 
Nestas missões oficiais foi 

Sua Eminência recebido sem-
pre em apoteose e o mais ca-
loroso entusiasmo. Em todas 
elas a sua palavra foi escuta-
da como se fora a própria 
palavra do Papa. 
O Congresso Mariano Na-

cional vai ser um dos maio-
res acontecimentos da vida re-
ligiosa portuguesa, quer como 
testemunho colectivo de fé, 
quer como demonstração de 
cultura e de fidelidade espiri-
tual aos destinos históricos 
da Pátria que se orgulha de 
ter como Padroeira Nossa 
Senhora da Conceição. 
A presença do Santo Padre 

na pessoa do seu Legado é 
afirmação de grandeza do 
Congresso com que Portugal 
marcará a passagem do pri-
meiro centenário da procla-
mação do dogma da Concei-
ção Imaculada de Maria. 

  a 

Congresso Mariano em Braga 

(8 a 13 de Junho" de 1954) 

PROGRAMA GERAL 

Dia 10 ( hoje)—( Dia das Juven-
tudes Escolares e das Crianças): 
A's 8 horas, Missa, Comunhão ge-
ral e cântico de acção de graças 
—Desfile e sessão de cultura ju-
venil e infantil. Ms 13,30 horas, 
sessões de estudos mrrioiógicos. 
A's 18,30 horas, sessão de Arte com 
projecções—A's 22 horas, Procis-
são eucarística luminosa ( só de 
homens), Alocução, Exposição e 
Bênção do SS tl70 na Sé. 
Dia 11 (amanhã): —( Dia dos 

homens e dos rapazes): A's 8 ho-
ras, Missa dialogada, Comunhão 
geral, acção de graças. A's 10,30 
horas, sessões de estudos maria-
nos. A's 15 horas, continuação 
das sessões de estudos. A's 18 ho-
ras, Vésperas solenes de Nossa 
Senhora, na Sé Primacial. A's 20 
horas, Recepção em honra dos 
Ex.mos Prelados e das Entidades 
Oficiais. Ms 22 horas, Grande 
Concerto Coral Sinfónico dedica-
do a Nossa Senhora da Conceição, 
com a assistência dos Ex.'aos Pre-
lados, Autoridades e Congressistas. 
Dia 12 (sábado): — A's 10 horas, 

Solene Pontifical na Sé Catedral, 
(Missa nona, em polifonia pela 
Sebofa, alternada em gregoriano, 
pelo povo), com assistência dos 
Ex.moa Prelados e Entidades Ofi-
ciais e Sermão. A's 17 horas, Ses-
são Solene de encerramento do 
Congresso Mariano Nacional— Re-
piques festivos dos sinos em todos 
os templos da Diocese em home-
nagem a Nossa Senhora da Con-
ceição e anunciando a Grande,Pe-
regrinação Nacional ao seu San-
tuário do Sameiro no dia seguinte. 
A's 21,30 horas, Procissão lumi-
nosa com Nossa Senhora do Sa-
meiro — Vésperas solenes e Ado-
ração nocturna pregada por um 
Prelado — Missas. 

Dia 13 (domingo):— Grande Pe-
regrinação Nacional com a com-
participação dos Ex.moy Prelados, 
Autoridades Civis e Militares, Gré-
mios, Sindicatos, Organismos da 
Acção CatólicY, Confrarias e Ir.-
mandades,Congreg • çõesMarianas, 
Pias-Un:ões Marranas e outras As-
sociações Religiosas— Missa Cam-
pal no Sameiro, com Alocução por 
um Prelado— Renova çãb  da Con-
sagração de todas as Dioc-ses Por-
tuguesas ao imaculado Coração 
de Maria — Inauguração dos Mo-
numentos a 'S. S. o. Papa Pio IX, 
ao Sagrado Coração de Jesus e a 
Nossa' Senhora da Conceição, na 
Esplanada do Sameiro—Descerra-
mento de uma Lápide comemora-
tiva das Festas Marianas Centená-
rias Nacionais—Despedida da Vir-
gem Imaculada do Sameiro. 

Programa de Esteados 

Dia 10 — às 15,30 horas: 

La Secção: 

P.<' Dr. Alvaro Dias, Professor 
do Seminário Conciliar, de Braga 
—A Mediação de Maria Santíssima. 
Cónego Dr. Sebastião Martins 

dos Reis, do Cabido Metropolitano 
de Evora e Professor do Seminá-
rio dy mesma cidade — As Cate-
drais Portuguesas e o Culto da As-
sunção. 

Dr. José Francisco dos Santos, 
Inspector do Ensino Secundário e 
Adjunto do Chefe Nacional do 
Corpo Nacional de Escutas-?daria 
Santissima, Mãe dos Escuteiros. 
Cónego A. de Campos, Prior da 

Estrela, Lisboa—A Legião de Maria 
(Comunicação). 

2.a Secção: 

P.11 Frei João Diogo Crespo, O. 
F. M., Director da Revista ilustra-
da « Flama»—A Crença do Povo. na 
Imaculada Conceição. 

Dr.a D. Ilídia Adelaide Duarte 
Ribeiro, Directora do Centro Uni-
versitário da M. P. F., de Lisboa, 
Médica do Comissariado Nacional 
da M. P. F,, Subdirectora médica 
do Reformatório de Lisboa (Sec-
ção Feminina), antiga Presidente 
Diocesana da J. U. C. F. de Coim-
bra e vogal da Direcção Geral da 
L. U. C. F. e actual filiada da L. 
U. C. F., de Lisboa — Maria Ima-
culada, Mãe do Bom Conselho. 

Dr.a D. Maria Fernanda Estrada, 
Professora de Ensino Secundário 
— Maria, Modelo das Estudantes. 

Dia 10 — às 18,30 horas: 
Sessão dg Arte 

Dia 11— às 10,30 horas: 

La Secção: 

Cónego Dr. Pierre David, Pro-
fessor da Universidade de Coim-
bra — La Vierge Mêre et L'Eglise 
Mêre. 

P.e Dr. Avelino de Jesus da Cos-
ta, Assistente da Faculdade de Le-
tras da Universidade de Coimbra 
—Maria Santissima, Padroeira de 
Portugal na Idade Média, 

D. Frei Tomás Gonçalinho de 
Oliveira, O. S. B., Professor de 
Teologia no Mosteiro de Singe-
verga, Redactor, da Revista Litúr-
gica Beneditina « Ora et Labora» 
—Aspectos Teológicos da Eortolo-
gia Marial. 

2.a Secção: 

Cónego Dr. António Molho de 
Faria, Professor de Teologia no 
Seminário Conciliar de Braga — 
A Realeza de Maria Santissima. 

Dr.a D. Maria Amália da Costa 
Lima, Presidente da Direcção Dio-
cesana da L. U. C. F. do Porto e 
Delegada Provincial Adjunta da 
M. P. F. do Douro Litoral —Maria 
e a Paz Social. 
Mons. Francisco de Assis Ri-

beiro da Costa, Director Dioce-
sano das Associações Marianas 
—Associações Marianas, 

P.e António Brásio, C. S. P., Di-
rector da Revista de Cultura Mis-
sionária «Portugal erá Africa»—O 

Da inconscié_ncia 

na fé 
Continuação da página 1) 

Festa do Corpo de Deus I... 
Não virás tu provocar as 
lágrimas de Jesus no Sa-
crário da Matriz? 
Os cristaos de hoje não po-

derão repetir, mas noutro 
sentido, as palavras de Ter-
tuliano, dizendo: 
Senhorl Nós enchemos 

as vossas cidades:.. Con-
celhos... Palácios... Se-
nado e Forcam ...' apenas vos 
deixamos os vossos templos? 
Não será isto, .. viver na 

inconsciência da própria fé? 
E não merecerá ela os cas-
tigos de Jerusalém? 

Doente 
Esteve doente com certa 

gravidade mas, felizmente, en-
contra-se já em vias de com-
pleto restabelecimento a Se-
nhora D. Judith do Vale Pe-
reira Moreira, mãe dos nossos 
amigos Stirs. Joel e Samuel 
Pereira Moreira. 
Fazemos votos pela conti-

nuação das suas melhoras. 

Culto de Nossa Senhora na Africa 
Portuguesa (Comunicação). 

Dia 11 — às 15 horas: 

1.a Secção: 

Cónego Manuel de Aguiar Bar-
reiros, Prof. do Seminário Conci-
liar de Braga-Nossa Senhora nos 
seus Emblemas ou Símbolos e nas 
suas Figuras. 
Cónego Arlindo R. da Cunha, 

Prof. dos Seminários de Braga e 
Publicista—Nossa Senhora na Ono-
matologia e nas Instituições Morga-
náticas. 

P.e Francisco José Peirone, da 
Consolata, Pároco de Alenquer— 
Maryani Ama'Ysa: afigura de Ma-
ria no Alcorão e na Tradição Islâ-
mica. 

2. 11 Secção: 

P.o Dr. Gustavo Adolfo Ribeiro 
de Almeida, Prior de S. Nicolarr, 
da cidade de Lisboa—Maria San- 
ttssima e o nosso tempo: o proble-
ma da Teologia Kerigmática. 
Dre D, Maria Onàina Leal Go-

mes Leite, Professora de Moral no 
Liceu de Aveiro— Maria e as IIe-
sias. 

P.e Manuel de Oliveira Veloso, 
da Secretaria Arquiepiscopel de 
Braga— Nossa Senhora na Arqui-
diocese de Braga: sere culto e suas 
principais invocações. 

Visconde de Alcobaça—A mise-
ricórdia divina e Maria, mãe de nil-
sericórdfa. 

Sessão solenene de encertemenfo sob 
a presidència do fx.— Cardeal legado, 

no Teatro Circo 
Dia 12 — às 15,30 horas: 

Cónego Dr, António Molho de 
Faria, Prof. no Seminário Conci-
liar de Braga e Publicis₹a—Stn-
tese da ciência mariológica: Con-
clusôes e votos do Congresso. 
Engenheiro António Alvares da 

Costa Menezes de Moura e Cruz, 
Presidente da Direcção Nacional 
da J. U. C.—A juventude e a mis-
são que Nossa Senhora lhe confiou. 

Dr.a D. Madalena da Câmara 
Fialho, vogal da Direcção Geral 
da L. U. C. F. — Nossa Senhora, 
fonte de pureza na vida e na arte. 

Prof. Dr. Luis José de Pina Gui-
marães, Prof, da Faculdade de Me-
dicina e Provedor da Misericórdia 
do Porto e Procurador à Câmara 
Corporativa—A Mãe de Deus nas 
páginas médicas clássicas portu-
guesas. 
Desde o dia 6 ao dia 11, prega-

ção do Rev.mo P.e Mário Branco, 
O. F. M., na Sacrossanta Basílica 
e Sé. Primacial de Braga, 

Comunhão Solene 

=_ NAO SE DEIXE INFLUENCIAR!- . -

- No combate ao escaravelho da batata 
e outros roedores da vinha use 

G I• • •► Ev •' L 
que não dá gosto ou cheiro à baifofa, mantém-

-se activo cerca de 15 dias e não é venenoso. 

A venda no comércio e nos Grémios da Lavoura 

Dirigir pedidos à 

Drogaria Pimena do vale 

« Gilmonde em festa» 
com o «Zé do vale do Neiva » 

(Continuação da página 6)" 

Queria a concordância de 
peças com sensibilizaram 
em vez de sensibilizou. Aqui, 
tem o Snr. Zé carradas de ra-
zão. Foi erro crassíssimo. 
Note, porém, que não me re-
cordo (já lá vão oito meses do 
passamento) nem possuo o ori-
ginal, para ver como escrevi. 
Inclino-me a que tenha escri-
to nele sensibilizaram. E as 
razões para o afirmar são as 
mesmas pelas quais julgo que 
o Snr. Zé tivesse escrito anos-
trum ,, naquele adjutorium 
onde lhe seguiu umi nostrem. 
Eu dantes, sabia ajudar à missa 
e também estudei latim! Estu— 
dei-o só durante cinco anos e 
falava-o, com correcção sofrí-
vel. E pronto. Está tudo 
dito quanto aos dois erros 
(substanciais). 
Dou o assunto por encerra-

do, fechando-o com a seguin-
te história: 

In illo tempore em que o 
Vizinho rompia gramáticas, 
deu-se o caso de, ao almoço 
lhe servirem batatas. Esta-
vam saborosas, mas, não ti-
nham regadinho. 
0 Vizinho quis bisar. Como 

(Continuação da página 1) 

emoção, dirigiram-se aos, 
seus pais para também lhes 
pedirem perdão. 
O Snr. Padre Alberto ter-

minou a sua prática convi-
dando todas as crianças a 
pedirem ao Senhor pelas 
prosperidades de suas fa-
mílias, da Igreja e da Pá-
tria e pela paz do mando. 

,fim seguida, foi distri-
buída a sagrada comunhão 
às crianças que eram acom-
panhadas à mesa da comu-
nhão por diversos anjinhos 
e no final foi-lhes ofereci-
do o pequeno almoço no 
salão paroquial onde se en-
contrava, em trono artisti-
camente ornamentado, a 
imagem de Nossa Senhora 
da Conceição. 
De tarde, na Igreja Ma-

triz, houve a consagrarão 
tias crianças a Nossa Se-
nhora, distribuição de di-
plomas com a leitura de 
valores, uma alocução pelo 
Snr. Prior e benção do San-
tíssimo Sacramento. 

o servente se mantivesse a dis-
tância, chamou-o: 
—Zé, batatas. 
Porém, o Zé não ligou. 

Ele não era batatas: 0 Vjzi-
nho colocou então uma vír-
gula entre Zé e batatas. Tor-
nou, expressamente: 
—Zé, ( vírgula) batatas.. . 
Agora foi o mico! 
Ele era o Zé de Sande, por 

alcunha, o vírgulas. 
Afinou e, nem Zé batatas, 

nem Zé vírgulas, nem batatas 
mesmo. Foi uma desgraça! 
Se ao menos pudesse cantar: 

Ai Regadinho, Regadinho 
Ai Regadinho, Regador!... 

Nem isso 1 Podia usar a 
música da Maria de Durrães, 
mas, quanto à letra, nesse j 
tempo, o Vizinho só podia 
cantar aquela que exprernia a . 
sua infelicidade de então ey i 
aquilo em que ficamos agora 

Água leva o regadinho 
Agua leva o bem regado... 

Um vizinho ou outro dos 
oito ( sem artigo) 

nN 

unaníso 
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Fazem anos pelo que lhes 
apresentamos muitos para-
béns os nossos amigos: 

Hoje — As Snr,as D. Beatriz 
Custódia Guimarães Vate, 
D. Maria Celeste Pereira Al-
meida e D. Maria Isolete Vas-
concelos Bandeira e Lemos e 
os Snrs. António Azevedo e 
Raul Carlos da Cruz Veloso, 
Amanhã — Os Srs. Dr. Do-

mingos Luciano de Azevedo 
Figueiredo e Padre António 
Macedo. 
Sábado — O Snr. António 

Quinta da Costa. 
Domingo — As Sr." D. Ma-

ria do Carmo Faria Carvalho, 
D. Maria Helena Fernandes e 
D. Augusta Medros Lobart-
nhas. y 
Segunda — 0 Snr. Miguel 

Matos Graça. 
Terça—A Stlr.a D. Adelaide 

Vilhena Coutinho e o Snr. An-
tónio Lourenço Pereira, 

Quarta A Snr .1 D.Maria 
Lúcia de Azevedo Mirandn 
Baptista e os Snrs. Luís Inácio 
Veloso Portela e Raul Ferrejra 
Veloso. 
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Passa-se com todo o seu recheio e em boas condições 
de preço. Facilita-se o pagamento contè a gai andas. 

Vida esport iva  
A I E3M1M... 

Agora que está definitivamente regulamentada a dis-
puta do Campeonato Nacional da II Divisão em duas 
zonas há que cuidar da nossa representação. 

Na verdade é necessário que tenhamos um onze que 
não nos deixe ficar mal mas também é de toda a conve-
niência contrariar ambientes propicios a ilusões... 

É o momento azado de todos revelarem a sua opinião 
mas falando alto e em bom som, de modo que todos os 
possam ouvir. E, sejam quais forem as opiniões e as 
discussões levantadas, por mais vivas que selam, sé forem 
por amor ao Gil Vicente, nunca serão prejudiciais. 

Compreendemos que, por paixão clubista, num desejo 
de mais e melhor, se tome partido por quaisquer joga-
dores. Mas, achamos estranho, não podemos admitir 
que se insistam nessas defesas quando os seus protegi-
dos não dão provas da dedicação de amor mínima ao 
clube e pretendem apenas defender os seus interesses da 
maneira mais egoista e menos simpática. 

Não pretendemos sequer levantar a ponta do véu 
do que se está a passar nos bastidores mas semente 
aproveitar esta ocasião para afirmarmos que, por prin-
cipio, estaremos com a direcção do Gil Vicente na luta a 
travar contra as dificuldades presentes e futuras. E es-
colhemos esta norma de conduta por estarmos convenci-
dos que ninguém melhor do que a direerão do mais 
popular clube da nossa terra pode defender os seus 
interesses. 

Columbotilia 

No próximo domingo, a 
Sociedade Columbófila Barce-
lense realiza o Concurso de 
Vendas Novas, no total de 
340 kms. 

Oquei em Patins  

No Parque da Cidade efec-
tuaram-se mais três encontros 
a contar para o Regional do 
Minho. 
Os jogos foram os seguintes: 

Vianense — Oquei C. 8., 7-1 

De forma alguma o resulta-
do revela o decorrer da par-
tida. Os rapazes do Oquei, 
embora inferiores, não mere-
ciarn ser tão injustamente pu-

nidos, mas paciência ... Pois 
o resultado é que conta. 

Taipas — Tebe, 5-4 

0 clube das Taipas venceu 
muito dificilmente e o empate 
esteve à vista depois duma 
boa recuperação da Tebe. 
0 árbitro evitou, e muito 

bem, o jogo duro. 

Acodémico — Gil Vicenfe, 15-0 

jogo sem história, apare-
cendo os golos naturalmente 
com o decorrer do tempo, 
dada a classe superior do vi-
sitante. 
Todas as partidas foram jo-

gadas correctamente e agra-
daram ao público, que está a 
começar a compreender que 
nem só o Futebol é desporto I 

L. 

Motores " UlISCOOISIPI" 
(A PETRÔLEO ) 

Corréa & t•ardoso 
Agentes oficiais no distrito de Braga e concelhos da Pó-

voa de Varzrm e Vila de Conde. 

Acabemos de receber ama remessa destes afamados 

motores dos tipos AFI10 e ASNO 

Monsenhor ÁIves do Rocha 
já se encontra em Cabrei-

ros, nas suas propriedades, 
onde fora recebido festiva-
mente pelos seus inúmeros 
amigos, o ilustre Prelado Do-
méstico de Sua Santidade o 
Papa Monsenhor José Maria 
Alves da Rocha, digno cape-
lão-mor do Santuário da Pe-
nha no Rio de janeiro. Muitos 
dos seus mais íntimos amigos 
e estremecida família aguar-
daram a sua chegada a bordo 
do Vera Cruz e prestaram-lhe 
as homenagens mais expres-
sivas. já em Vigo, onde o 
barco demorou algumas ho-
ras, Monsenhor Rocha fora 
alvo de cativante homenagem. 
Ao ilustrado sacerdote dese-

jamos as melhores felicidades. 

Congresso Mariano 
Na nossa cidade reina gran-

de entusiasmo pelo Congresso 
Mariano que ante-ontem prin-
cipiou na capital do distrito. 

Hoje seguem para Braga 
para tomarem parte nas sole-
nidades, em duas camionetes, 
crianças das juventudes cató-
licas, Creche de Santa Maria e 
Recolhimento Menino Deus, 
acompanhadas pelo Rev. Prior, 
Irmãs Missionárias e cate-
quistas. 

X 

Cm Barcelinhos 
Sábado às lo horas da noite, 

realizou-se em Barcelinhos uma 
impressionante procisQão de velas, 
em silêncio, em honra de Nossa 
Senhora da Conceição, como come-
moração do « Ano Santo» e pro-
testo enérgico e desassombrado 
contra os desatinos cometidos por 
uni povo que é bem o símbolo dos 
filhos das trevas. ' 
No domingo, às 9 horas da ma-

nhã, houve comunhão colectiva das 
crianças da catequese e raparigas 
da A. C., às 11, missa cantada a 
grande instrumental, e de tarde, 
pelas 7 horas, adoração solene do 
SS. Sacramento e sermão em hon-
ra de Nossa Senhora da Conceição, 
pelo consagrado orador P.e Silva 
Lopes, de Braga. 

_y_ 
Operação 

Numa Casa de Saúde da 
cidade do Porto, foi operada 
com êxito, a esposa do nosso 
amigo Snr. António Miranda 
de Andrade. 

Desejamos-lhe um pronto 
restabelecimento. 

conservas-

Sardinhas, Atum, Baleia, Ovas de Sardinha, Ovas de 
Atum, Cavalas, Chocos, Mexilhão, Berbigão, Polvo, 
Ameiloas, Anchovas, Lampreia, Lagosta, Coelho, 
Lebre, Perdiz, Pato, Perú, Pombo bravo, Frango, etc. 

Um lanche saboroso e económico com as conservas da 

Cafezeira de Barcelos 
Peça-as pelo telefone 8410 

Vai ao Porto ? 
Não esqueça de fazer uma visita ao estabelecimento de 
Louças e Vidros Vitória, L.da, no Largo de S. Do-
mingos, 64-65, onde encontra o mais completo sortido 

nos artigos da sua' especialidade. 
Novidade e Fantasia a par dos mais variados artigos uti-

litários. Certífique-se fazendo uma visita a 

Largo de S. Domingos, '64.65 PORTO 

AGENTE EM BARCELOS: 

Rntónio Rodrigues Gomes da Costa 

1 
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Descontos— Depósitos à Ordem e a Prazo — Transferencias sf o Pais e Estrangeiro 
Moedas e (lotas Estrangeiras 
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Bicicletas Motorizadas 
A Companhia inglesa de seguros « THE LIVERPOOL 

& LONDON & GLOBE INSURANCE COMPANY LIMITED 
participa que além de fazer seguros em todos os ramos, tam-
bém segura bicicletas motorizadas contra os riscos de Res-
ponsabilidade Civil até 100,000$00. 

Dirijam-se sem demora ao nosso único correspondente em 
Barcelos que presta todos os esclarecimentos 

Acácio Araújo Coutinl„o 
Campo 28 de Maio Telefone 8261 

i 
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Banco Nacional Ultromorino 
R•alatórlo c, Contas 

Da agência desta cidade do 
Banco Nacional Ultramarino, 
recebemos um exemplar do 
Relatório e Contas deste im-
portante estabelecimento ban-
cário, referentes ao exercício 
de 1955. 
Os lucros totais do exer-

cício ascenderam a Es-
cudos 245.119.791$31 e os 
encargos montaram a Escu-
dos 206.702.028$58, sendo por-
tanto o lucro líquido de Es-
cudos 58.417.76275. 
No Balanço Geral, apresenta 

no Activo na rubrica Imóveis 
(Edifícios do Banco e Pro-
priedades a Liquidar) Escu-
dos 97,116.079$80 e nas Ca-
sas Fgrles, Móveis e Uten-
sílios Escudos 25.561.514$91 
e no ; Passivo, fundos de 
amortização para essas rubri-

cas nos mesmos montantes 
que, ptàticamente, as anula. 
O grau de prosperidade em 

que se` encontra este estabe-
lecimento de crédito, em gran-
de parte devido ao auxílio do 
Estado. Novo não precisa de 
ser posto em relevo. 
Presentemente, o Banco 

Nacional Ultramarino, é uma 
das maiores organizações 

bancárias mundiais. 
Agradecemos o exemplar 

enviado. 
X 

Hospital do Misericórdin 
No próximo domingo está 

de serviço permanente o Se-
nhor Dr. Luís de Abreu No-
vais Machado. 

No Gerez 
A gozar' o seu habituai tratamen-

to encontra-se nas termas do Ge-
rez, o nosso amigo e assinante 
Snr. Aníbal Araújo. 

Transcrição 
O brilhante diário de Braga 

a Correio do Minho?, transcre-
veu o artigo do nosso querido 
colaborador Manuel Filipe dç 
Moura Coutinho intitulado 
Tiro aos Pombos. 
Agradecemos a gentileza. 

%tW bol 
Atletismo, Voleibol, Ténis 

de Mesa, etc. 

Alugam-se equipamentos 
para todos os desportos. 

Rua Dr. Manuel Pais, 37 — BÁRtIti1S 

Sorteio Monumental 
Em benefício das obras de 

Nossa Senhora da Franqueira, 
no penúltimo domingo, na 
barraca instalada no Campo 
da Feira, realizou-se o sorteio 
monumental, sendo premiados 
os seguintes números 

Número, Prémios Números Prémios Números Prémio, 

4 
92 
196 
201 
212 
703 
714 
813 
884 
889 
904 
924 
1014 
1114 
1203 
1218 
1294 
1542 
1666 
1719 
1782 
1783 
1793 
2102 
2113 
2115. 
2123 
272 
2204 
2213 
2224 
2225 
2680 
2773 

24 2835 
86 2913 
13 2924 
74 2933 
30 2959 
41 3114 
61 3135 
16 3233 
76 3775 
80 3880 
84 4114 26 
12 4156 3 
99 418352 
17 4223 49 
38 4284 62 
43 4294 72 
29 4814 . 71 
95 5024 l0 
2 5060 92 
4 5082 46 

47 5083 54 
77 5121 21 
87 5224 83 
82 5272 94 
42 5283 67 
37 5623 5 
64 5631 73 
53 5803 48 
70 5812 23 
55 5902 18 
33 5902 65 
85 5910 63 
35 5912 36 
69 5931 79 

22 
7 

568 
50 
20 
34 
25 
88 
11 
40 

6003 
6010 
6100 
6218 
6292 
6513 
6724 
6941 
6982 
7013 
7015- 
7193 
7272 
7282 
7290 
7293 
1671 
7902 
8020 
8195 
8223 
8614 
8721 
8728 
8770 
8802 
8813 
8901 
8998 
9624 
9920 
9939 

31 
39 
79 
1 

59 
97 
81 
96 
56 
58 
51 
9 

75 
14 
89 
100 
93 
91 
66 
15 
98 
6 

28 
57 
44 
45 
90 
19 
8 

32 
60 
27 

Os prémios podem ser pro-
curados na Alfaiataria de João 
Baptista, na Rua Nova de 
S. José, n.° 32. 
A sua entrega será feita até 

ao dia 30 do mês corrente. 

Dre" José António Torres 
MÉDICO 

Consultório: 

Rua D. António Barroso 
Telefone 8377 

Residência: 

Av. Alcaides de Faria 
Telefone 8559 

Consulta dar 10 às 12 horas 

(E A IR U A EZ 
do «Jornal de Barcelos» 

Hoje, às 21,30, mais uma vez te-
rèmos um filme do moderno cine-
ma italiano: 

Coração ingrato 

Um filme romântico que prende 
o espectador e fala ao coração de 
todas as mulheres. 
Para maiores de 18 anos. 
—No próximo domingo, às 15,30 

horas e às 21,30, um filme dos ho-
mens que fazem rir o mundo in-
teiro: 

IBOTT f {0511110 PISQDIIADORIS 

O mais recente filme dos dois 
cómicos e com Dorothy Shay. 
Para menores desde os 13 anos. 

A Lutuosa de Portugal 
PORTO 

Recebemos do Snr. Profes-
sor António de Sousa Barroso, 
digno Associado - Correspon-
dente, nesta cidade, da refe-
rida colectividade mutualista, 
um exemplar do relatório da 
Gerência do ano findo, do 
qual extraímos os seguintes 
elementos indicativos do seu 
valor: 
Que o total dos subsídios 

subscritos, em 31 de Dezem-
bro do ano passádo, era 
de 233.646 contos.,., 
Até àquela data os subsídios 

pagos a 9.220 beneficiários 
de 4.569 sócios falecidos atin-
giram o montante de 91.154 
contos. 
Os valores capitalizados 

eram de Esc. 60.058.95263, 
representados da seguinte ma-
neira: 
Em dinheiro depositado, pa-

péis de crédito público e par-
ticular, empréstimos hipotecá-
rios e ainda em prédios de 
habitação e comércio cons-
truídos naquela cidade. 
A existência de sócios de 

ambos os sexos, na mesma 
data, era de 11.556, inscritos 
nas idades dos 16 aos 44 anos, 
nos subsídios desde 5 a 30 
Contos. 

Agradecemos a oferta do 
referido relatório. 

X 

Dr, João Beleza 
No Hospital da Misericór-

dia, o nosso estimado amigo 
Snr. Dr. João Beleza de Al-
meida Ferraz, Intendente da 
Pecuária de Braga; foi ante-
ontem submetido a uma in-
tervenção cirúrgica que decor-
reu com o melhor êxito. 

Desejamos- lhe um rápido 
restabelecimento. 

X 

feira Semanal 
Em virtude de hoje ser fe-

riado nacional, Dia de Portu-
gal, a feira semanal que devia 
realizar-sé neste dia, por deli-
beração camarária, foi trans-
ferida para amanhã. 

Passa-se 
Casa para estabelecimen-

to, com óptima montra, 
numa das principais ruas 
desta cidade. 
Informa esta Redacção. 

fcfhrica Cerâmica 
de Barcelos 

BARCELOS ( Estação, 
Telhas e Tejolos de todos, 

o5 tipos. 

O saboroso CAFÉ da 

Co f ezeira de Barcelos 
já não tem rival. 

É realmente o melhor l 

Leia e propague 

1 orn al de Boi-ceio 

111 
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Camnpo as ^. Jose— BARCELOS 

Apresenta aos Senhores Lavradores e Vinicultores 
a gravura do novo 

Destilador Barcelos 

Para destilação de bagaço de uva, figo, medronho, ete., 

com o qual podem conseguir excelente rendimento de 
aguardente, com 

Grande economia de lenha e rapidez de trabalho 

Quinta da Mosquinha 
VENDE-SE 

No Campo 28 de Maio, 
n.° 47, em Barcelos. 

Dá --excelente rendimento 
e tem casas de habitação, 
para o senhorio e caseiros. 
Bons terrenos para constru-
ções. Optíma para Ordem 

Religiosa ou outra Con-
gregação. 
Tratar. na mesma quinta. 

Dcacsc• •q 

COOPERniíVR 

«R Mossa Vivenda» 
Vende-se uma posição 

n.° 57, de 90.000$00 e outra 
de 30.000$00. 
Informa esta Redacção. 

Yinho Tinto Particular 

Vende-se a 2$00 o litro, 

no L. do Bemfeito, n.° 18. 

Vende-se 

Engenho de buxas em 
ferro. 

Falar com herdeiros de 
Fernando Faria Figueíredo, 
em Barcelinhos. 

Antônio Teixel*110 
ALFAIATE 

Confecciona toda a obra 
para Senhora, Homem e o 
criança. 

Perígição 
ptimo acabamento 

Preços Módicos 

Rua D. Antónío Barro-
so, 56-1 .', por cima da 

Casa dos Móveis 

. 1877- LISBOA  

Seguros em todos os ramos 

Agente em Barcelos: 

Joaquim Coutinho 
Rua Dr. N fanuel Pais, 37 

E o nÚmero do telefone 
privativo da Praça dos Au-
tomóveis e pelo qual pode 
requisitar o automóvel que 
deseja. 

fixe este n.° 8-4-8.8 

e terá ao seu alcance a 

Praça dos Aufomóveéis 

Passa-se 
SAPATARIA SÁ, na 

Rua D. Antónío Barroso, 
103-105-107, nesta cidade, 
ou vende-se o prédio de 
mesma. 

Toda a qualidade de óculos 
para qualquer fim prefíram 

a Casa 

fie Euriico Soucasaux 

RILO N ORMI10 
O Relojoeiro de confiança 

em Barcelos. 
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Correio das Alde iàs 
Ucha, 25-5 

Entre nós— Vindo de Moçambi-
que, encontra-se entre a sua famí-
lia o Missionário Snr. P.e Ernesto 
Gonçalves da Costa. 
Depois de exercer nesta provín-

cia ultramarina seis anos de in-
tenso apostolado, todos lhe dese-
jamos um descanso recuperador a 
que tem merecido direito. 
Aproveitarmos a oportunidade de 

tornar público o nosso agradeci-
mento pelas duas conferências que 
se dignou proferir no salão paro-
quial, conferências essas que mais 
de perto nos elucidaram sobre as 
grandes dificuldades com que luta 
o missionário nas paragens ultra-
marinas. 
São de salientar, além de outras, 

o Protestantismo, o Maometismo e 
o super-friticismo. 

Electrificação do freguesia —0 
Sol conseguiu romper por entre a 
densa neblina que o impedia de 
chegar até nós. Depois de tantos 
esforços, que a princípio pareciam 
ser insuficientes, todos nos deve-
mos dar por satisfeitos, porque a 
electrificação da freguesia será a 
realidade compensadora de todos 
estes sacrifícios. A todos que não 
retrocederam nesta campanha, os, 
nossos sinceros agradecimentos. 
Não há bem que sempre dure 

nem mal que não acabe.-
Vida desportiva—O grupo des-

portivo local, no intuito de perma-
necer em constante actividade, rea-
lizou ontem mais um leal encontro 
entre o Operário da Lama. O re-
sultado satisfez ambas as equipas, 
pois nenhuma delas merecia a der-
rota, terminando o desafio empa-
t-do a uma bola. A arbitragem, a 
cargo do Snr. Júlio Fernandes, sa-
tisfez plenamente. Aos nossos des-
portistas, parabéns. ' 
Serviço militar— Por terminar 

a licença militar, voltou ao serviço 
o prezado amigo António Gonçal-
ves da Costa. Partem hoje com o 
mesmo destino, todos os rapazes 
recrutados desta terra. Uns para 
Viana do Castelo e outros para 
Lisboa. A todos felicidades. 

C. 

Silveiros, 23 

Pelos C. T. T.— Os serviços pos-
tais nesta localidade, que durante 
anos funcionaram com a maior re-
gularidade e a contento de toda a 
população, começaram desde o dia 
1 de Abril passado a acusar gra-
ves deficiências devido à extinção, 
nessa data, do « P 8  I» nesta fre-
guesia e à criação do lugar de car-
teiro rural no posto de Viatodos, 
que exerce a sua actividade na-
quela freguesia, em Silveiros, S. Ro-
mão de Fonte Coberta, S. Miguel 
da Carreira e Monte de Fralães. 
Não é a acção do distribuidor ru-
ral ao serviço'das cinco localida-
des que vem dando motivo a justas 
reclamações, embora aquela esteja 
longe de atingir a perfeição, ( mas 
disso não cabe a menor responsa-
bilidade ao modesto e cumpridor 
funcionário) mas sim à extinção do 
«Posto de Silveiros» que veio acar-
retar graves consequências não só 
à população local, mas também às 
freguesias circunvizinhas que as-
sim passaram a receber o correio 
uma só vez por dia, enquanto que 
todas as freguesias acima referi. 
das dispunham de recepção e ex. 
pedição do correio duas vezes em 
todos os dias, inclusivé domingos 
e feriados nacionais, o que agora, 
infelizmente, não se verifica, pois 
a distribuição apenas se efectua 
nos dias úteis. 
56 isto, por si, é razão mais que 

suficiente para justificar o descon-
tentamento que aqui e nas povoa-
"es em questão reina. Devemos 

da 
distdribu G  o ser feita u só 

cresceema apesar 

por dia, como dissemos, o carteiro 
116 lhe é possível distribuir a cor-
respondência na nossa terra de. 
pois do meio dia, agravando, mais 
aluda, os prejuizos e transtornos 
que a actual organização dos ser. 
Viços vem causando à indústria, ao 
comércio e a toda a população das 
freguesias atingidas com tal ino-
vação. 

Parece-nos, e muitas outras pes-
soas têm secundado a nossa opi-

nião, que seria muito mais interes-
sante ter-se criado o lugar de 
distribuidor rural em Viatodos, 
sim, mas agregando ali, Minhotães, 
Grimancelos e Monte de Fralães 
e restabelecer-se o « P S I» nesta 
localidade, dotando-o de novo car-
teiro, juntando aqui, S. Romão de 
Fonte Coberta, S. Miguel da Car-
reira, Rio Covo é Carvalhas, onde 
aquele prestaria os seus óptimos 
serviços, distribuindo toda a cor-
respondência ao domicílio. 

Voltaria, então, o correio a ser 
levantado no apeadeiro de S. Mi-
guel da Carreira, a mil e duzentos 
metros do posto de Silveiros, pelo 
próprio distribuidor, que, depois 
de conduzir as malas ao posto lo-
cal, começaria imediatamente à sua 
distribuição nas localidades iridi-
cadas, recolhendo simultàneaniente 
toda a correspondência das mes-
mas, que teria seguimento pelo 
comboio « correio» da tarde para 
o sul do País. Esta segunda ida 
ao apeadeiro da. C. P., feita pelas 
19 horas, seria feita, ainda, pelo 
mesmo funcionário, depois de ter-
minada a entrega ao domicilio. 
Só então, deixüria de ouvir-se 

um verdadeiro clamor de protestos 
e ficávamos com um serviço à al-
tura das necessidades desta11rida 
e progressiva região, que bem me-
rece mais um pouco de carinho e 
atenção. 
Neste sentido, e apoiado pelas 

juntas das freguesias de S. Romão 
de Fonte Coberta, S. Miguel da 
CarreirP, Rio Rovo (Santa Eulália) 
e Carvalhas, foi, já, enviada, pelas 
dignas Autoridades locais, uma 
pormenorizada exposição à Exce-
IPntíssima Administração G. dos 
C. T. T. que, certamente, não dei-
xará de merecer— como é habi-
tuai—o melhor acolhimento por 
parte dos ilustres dirigentes da-
quela altruística organização ofi-
cial. 
Oxalá tal estado de coisas se 

modifique, a bem dos interesses 
de todos nós e, até, para prestígio 
dos C. T. T. 

Ct prometido é devido—Na pró-
xima correspondência, ocupar-nos-
-emos dos horários dos comboios, 
conforme prometemos na nossa 
«carta» de 28 de Março, publicada 
neste mesmo Jornal, de 1 de Abril 
passado. 

C. 

Macieira, 4 

Por iniciativa da M. P. F. todas 
as meninas das escolas do País 
tomaram parte na comemoração 
do « Ano Mariano ». Nesta fregue-
sia concentraram-se, no pretérito 
dia 16, as crianças das escolas fe-
mininas de Courel, Chorente. Gue-
ral, Negreiros e do posto de Pedra 
Furada, além das das escolas fe-
mininas e mista desta localidade. 
Cerca das 11 horas todas as 

crianças se dirigiram para a Igreja 
paroquial, onde assistirem à missa 
por elas cantada, e comungaram. 
Findo este .acto religioso enca-

minharam-se para a Capela de 
Nossa Senhora da Glória, local 
onde se deu a bênção do SS. Sa-
cramento e o Rev. pároco de Cho-
rente falou sobre a finalidade da 
festa e exortou as crianças a pedi-
rem a Nossa Senhora a paz para, o 
mundo. Finalmente todas as me-
ninas depuzeram uma vela aos pés 
de Nossa Senhora. 
A organização da festa esteve a 

cargo da professora Snr.a D. Cle-
mentina Ferreira, que não se pou-
pou a esforços para que tudo de-
corresse bem. 

Auspicioso enlace — Realizou-se 
hoje, no Santuário de N. Senhora 
do Sameiro, o enlace matrimonial 
de José Fonseca e Maria dos Reis 
Carvalho, ambos desta freguesia. 
Desejamos-lhe um futuro risonho. 
Falecimento — Faleceu, nesta lo-

calidade, António Ferreira Braga. 
Ã fainflia em luto, pêsames. _. 

Congresso Mariano -Reina gran-
de animação pelo Congresso que 
na próxima semana se realiza em 
Braga, pelo que é de esperar que 
desta freguesia aí se desloquem 
muitas dezenas de pessoas. 

C. 

Brido Peia COMISSIO u CENSIflI 

agenda médica 

Maria Angelina Corréa 
MÉDICR ESPSCIAUSTR DE CRIMÇR5 

Consultas das 10 às 12 

Campo 5 de Outubro Telefone 53S8 

FRANCISCO TORRES 
IV dicb 

Censssltórie c 
Rua D. Antônio Barroso — Telef. 8377 

Residências 

Av. Alcaldes de Faria — Telef. 821Ó 

Cosa de Saúde de Barcelos 

C1rurgla—Partos 

Rua Barlona de Freitas — Telef. 8599 

Antónico Percdras 
MÉDICO 

Deengas de Pulmões . Raies X 

Consultas das 10 às 12 e das 15 às 17 

AësidBncias f 4}Ireoseio—Telefone 8287 
M . des ComSatentes, 196-Tel. 8456 

Consultório: N. Da QlrveLa Salazar, 70-Tel. 8422 

Camilo Raºnos 

Cirurgião- Dentista e Formaciutico—Doenças 

do boca e dos dentes — Protest Dentéria 

Consultório: L. da Porta Nova, 44-1.° 

Residência: C. Camilo C. Branco, 6E 

Telefone 8521 

No próximo domingo, está de 
serviço permanente a farmácia 
FARMÁCIA CENTRAL, na Rua 
do Bom Jesus da Cruz. 

DOM HEGOCIO 
Vende-se uma casa torre 

com seis aposentos, em cima; 
nos baixos tem adega com 
duas divisões. Um grande 
coberto, tudo coberto com 
t!e.lha tipo marselha. As 
madeiras são excelentes. 
A casa não necessita `de 
obras. Tem., junto um bom 
quíntal, com muitas laran-
geiras e diversas árvores de 
fruto. A terra é boa para 
horta e a água é magnífica 
tem ramadas, curo rendi-
mento é uma média de cin-
co pipas, de bom vinho. 
Tem estrada até á porta, 
onde vão automóveis. E um 
lugar múito saudável; a cã-
sa, que é um perfeito sana-
tório, fica distante cinco 
minutos da Igreja e tem luz 
electríca. 
£ situada no Lugar do 

Cruzeiro, da freguesia de 
Minhotães. Para ver e tra-
tar, na mesma, todos os 
Domingos, core o Snr. CU-
NHA e; todos os dias úteis, 
na Pensão Vilaça, em Bar-
celos. 

Bomba de volante, 
para água 

Usada, em bom estado, 
compra—se. 

Informar na Tip. « Vitória ». 

CASA 
Vende-se em Barcelos em 

bom local. 

Informa 

Correia & Cardoso 
BARCELOS 

«GAMMfXkNE 50» 
Contendo 5001. de isómere gama puro 

deB•HC (LINDANE) 

pp•• w   

Produto altamente concentrado, com grande poder 
insecticida e que não transmite aos órgãos das plan-
tas (tubérculos, folhas e frutos), qualquer cheiro ou 
gosto quando usado no combate às pragas que tanto 

apoquentam a Lavoura, como: 

Escaravelho da Batateira 
Pulgãó ou altica da vinha 
Lagartas das couves, da vinha ou dos cereais 

Hoplocampas, afídios, etc., etc. 

Para quem o preferir continua à venda o já tão 
afamado «GAII?lrlfXn(if» P. 520. ,. 

Pedidos e. informações à 

agência da Companhia União $ãóri0 
Rua Sá da Bandeira, 84—Porto — ou a qualquer 
depósito ou revendedor da C. U. F. na província 

1i 

'ÇBNfIOfNTE EHPBfIIB 0/NHE/ 
➢RÉ010f'OU I•AUTAMÓYEU ECAMIBH,_ 

JVlAiCOfl Kl TAI%FMI ,Z4 ,E_ 
Y••IFIYTE..•MRXl•O: Ì 

Ar 

R0'C1•1ÃENT 
EM MARMORIT.E POLIDO 

FABRICANTE: 

Ame-ric® Rodrigues ais 
Rua de S. Roque da Lameira, 834—Telefone 51.352—PORTO 

Para combater o escaravelho da batata use só 0 

Ver,indal  "a0" 
da Chering A. G. Berlim 

i l 
Distribuidores em Barcelos e concelho: 

ó,, C AU, 
BARCELOS 

.l D • D §- ( J 
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Carta da Capital 
Lx. — passada a Páscoa 

Meu muito Rev. Amigo: 

ARA que sair deste reco-
lhimento e intimidade? 

Pessoal e intimamen-
te foi a sua carta o 

maior, o mais profundo ale-
grão recebido. 
Eu sabia; eu esperava isso, 

sem esperar recebe-Ia. 
Por amizade? Pouca valia• 

tem se nos altera a visão cri-
tica: de amizade que podia 
ser, transforma-se em ceguei-
ra, que não é. 
A preocupação da verdade 

ao tomar uma nota; o rigor 
ao transcrever-lhe um apon-
tamento, atam-me de pés e 
mãos. 
E ao reler-me fico com a 

certeza— triste certeza!— de 
nada ter metido de mim pró-
prio. 
Como é fácil parecer-lhe 

erudito l 
Difícil que é ser culto! 

Por que estima tanto An-
tero de Faria a Matriz barce-
lense? 
Quem conheceu melhor as 

árvores gigantes e as ervas 
rasteirinhas, os montes e as 
areias, as coisas e as pes-
soas? Quem mais lhes quis 
chamando-lhes irmãos? 
O Povorello ; o Artista dos 

Artistas. 
Não, P. Alberto: não tem 

razão. 
Desabafamos? Bem cer-

to é. 
Dizemos mal? Que Deus, 

me perdoe, na Sua infinita 
misericórdia. 
Conhece Ele bem as mi-

nhas intenções: minhas e das 
palavras escritas. 
O resto? Odor a podre 

que o vento leva e espalha 
'diluindo. 

Pareceu-me manifestamen-
te evidente, se não um dese-
jo de complicar as coisas, 
intelectualizando-as ao exa-
gero, pelo menos uma preo-
cupação premente, verdadeira 

psicose, para encontrar novas 
formas puramente dialéticas, 
ajustáveis a uma, novíssima 
manifestação. 
E aqui, note bem o P. AI-

berto, dou ao termo novissi-
mo uma acepção puramente 
espacial. 
Nesta ordem, e ao contrá-

rio do que me diz, o novis-
simo tem um equivalente 
.-no meu vocabulário— de 
actual, de Último, não como 
limite mas como presente, 
hoje. 
Como pode ter nascido a 

manifestação chamada arte 
abstracta por outros chamada 
concreta, ou ainda — errada-
mente creio — não ft.'gura-
tiva ? 
Não nos preocupemos por 

agora com a definição de cada 
uma, e ao termo arte— como 
efeito conseguido — dê-lhe 
um equivalente a pintura ou 
escultura: Teríamos pintura 
abstracta, pintura concreta, 
pintura não figurativa. 

Poderia ter nascido de nova 
busca de expressão ; poderia 
surgir de reacção vital contra 
o geralmente estabelecido, e 
num desejo de renovação ou 
tentativa de emancipação. 

Estafadas todas as outras 
linguagens— desde o neo im-
pressionismo de Senrat ao 
neo romantismo de Berman 
com passagens pelo expres-
sionismo, sintetismo, fauvis-
mo,surrealismo, sem esquecer 
o cubismo e o vibrismo, o 
orfismo e o suprematismo ou 
as dadaistas e irrealistas— ou 
tentado o permanente reco-
meçar—no feliz conceito do 
Eminente Porpurado Cerejei-
ra— aqui nos encontramos. 

Eu, P.0 Alberto, vou por 
outro lado. 

Tudo, aquilo que não é 
um pouco deformado possui 
algo de insensível, sendo 
essa deformação não um efei-
to técnico, mas artístico pois 
a arte não conhece nenhuma 
realidade fora dela própria, 
ou o mesmo é dizer que 
é real em relação à fantasia, 
e não em relação ao mundo 
exterior. 

I¥ 

Pelos caminhos antigos 
Vou andando e não me entendo, 
Pelos desertos antigos, 
flor vermelha de eloendro. 

Há quanto tempo dormia! 
Velo o mocho e disse:— Acorda! 
A fala que despedia, 
era um relógio sem corda. 

Acordada me fiquei 
e aqui estou. Mas tudo é velho. 
E o mundo, o do mesmo rei 
a quem dobram o joeldb.. , 

1 
Vem tq! Com as asas quebradas, 
mais as solidões marinhas 
e as mãos que à Cruz amarravam 
e pregaram com as minhas. 

Vem dos penhascos, dos cimos, 
dos desertos alcantis. 
Vem, coroado de espinhos, 
rei destronado e feliz. 

Não venhas das negras furnas, 
nem das casas assombradas, 
nem das viagens nocturnas 
por campos e encruzilhadas. 

Não venhas rico nem belo. 
Não tragas manto nem véu. 
Que uma inocência de gelo 
te vista de espanto e céu! 

Vem no ocaso. Vem na voz 
dos sinos que a névoa tem. 
Vem, como a morte, veloz, 
Mas vem! 

i7atércia Freire 

Da Revista OCIDENTE 

Por outro lado a deforma-
ção Vem como resultante de 
uma abstracção dos valores 
formais. 

Isto é facto incontroverso 
desde os bizantinos, como o 
prova plenamente o uso que 
faziam da cor em detrimento 
da forma, por aquela ser 
mais irracional que esta. 
A abstracção diminui pro-

porcionalmente—na razão di-
recta— com o conceito es-
tético. 

Prova-o a história, como 
ela prova gritantemente que 
os estádios mais elevados de 
arte, andam ligados a uma 
maior deformação— pense 
abstracção—. 
Nesta ordem de ideias, e 

na dependência arte-abstrac-
ção, podemos tirar o seguinte 
ensinamento, a que por cla-
reza podemos definir mate-
màticamente: 

arte abstracta é o limite 
para que tende a arte. 
De abstracção em abstrac-

ção (dos valores formais), e 
como reflexo da velocidade 
actual, tentou-se chegar ao 
limite da função. 
A evolução parece-me cla-

ra, e evidente a sua genealo-
gia, sem carecer de manifes-
tos e revistas, ambos forma 
de complicar um problema 
actual na contextura absoluta, 
mas que se arrasta e se evi-
dencia desde o aparecimento 
das primeva's manifestações 
plásticas. 

E aqui tem, meu Amigo, 
uma resposta que não pediu, 
em carta que não mandou 
ao que lhe beija a mão e é 

S. P. 

1 LIOG a F1 Ú 

Bem-Aventurados os Pobres 

de Abel Correia Pinto 

Deste livro, que acabamos 
de ler, se pode dizer afoita-
mente: aqui está um livro 
proveitoso. 

Lê-se com inteiro agrado. 
O assunto, embora variado, 

ê conducente ao fim de aper-
feiçoar o homem. Aponta lu-
minosamente o caminho de 
salvação e chama a atenção 
do viandante para os escolhos 
que de toda a parte surgem 
para o impedir de caminhar 
para a Vida. 
Temas flagrantes, , copiosa-

mente documentados com a 
autoridade de personalidades 
notáveis no saber e na virtu-
de, e tratados com a mais fina 
elegância literária. 

Trata-se, ainda, dum livro 
de combate em que, sem res-
peitos humanos, se vergas-
tam os vícios oficializados ou 
consagrados pela moda em 
pensamento, arte, religião, po-
lítica, etc. 

Livro de meditação em que 
se aprofundam pensamentos 
construtivos e se dá, em trans-
parência aliciante, um sabo-
roso alimento aos espíritos 
ansiosos e esfaimados. Numa 
palavra: livro precioso. 
O seu autor é religioso 

franciscano bem conhecido. 
É orador notável e confe-

rencista de nomeada. 
A par de tudo isto é um 

estilista de merecimento que 
sabe libertar as páginas que 
escreve do tom concionató-
rio que poderia impressionar 
desagradàvelmente. 
Por isso, o felicitamos sin-

ceramente. 
A edição da ,Tip. Missões 

Franciscanas ,, de Braga, é pri-
morosa. 

Curso de Psicologia Experimental 

de P., Ilídio de Sousa Ribeiro 

Editado pelas Missões Fran-
ciscanas apareceu um livro 
intitulado Curso de Psicolo-
gia Experimental da autoria 

do ilustrado sacerdote Ilídio 
de Sousa Ribeiro. 
Não se trata, conforme 

adverte o autor, de um Curso 
obedecendo taxativamente a 
um programa oficial. A ver-
dade, porém, é que ele, pela 
clareza, pela segurança de 
ideias e até pela cultura de 
que vem recheado, satisfaz 
plenamente o programa ofi-
cial de Psicologia, pelo que o 
aconselhamos aos alunos do 
6.° ano dos Liceus. 
Além de tratar todos os as-

suntos do programa oficial 
usa duma linguagem clara e 
expressiva que muito valoriza 
uma obra em que os assuntos 
nem sempre se podem expli-
car com a clareza indispen-
sâvel. 

Há-os que se admitem e 
compreendem mas dificilmen-
te se fazem compreender, so-
bretudo a mentalidades pouco 
habituadas a estes estudos 
como, no caso presente, os 
alunos principiantes. O Curso 
de Psicologia Experimental 
do P.e Ilídio de Sousa Ribeiro 
foge brilhantemente a estes 
escolhos. 
É um trabalho sério, de 

ideias arrumai as e de pro-
fundo conhecimento dos pro-
blemas. 

Ocidente 

Revista Portuguesa Mensal n.o 194 

Referente ao mês de junho, 
bem colaborada, como é cos-
tume, e bem apresentada gràfi-
camente, recebemos mais um 
número da apreciadíssima re-
vista de cultura e literatura 
— Ocidente — superiormente 
orientada pelo ilustre escritor 
Snr. Dr. Alvaro Pinto. 
Além da valiosa colabora-

ção do seu ilustre Director 
contém, ainda, artigos de Re-
belo Gonçalves, Natércia Frei-
re, Maria da Graça Azambuja, 
Aura Montenegro, Rodrigues 
Cavaleiro, Diogo de Mace-
do, etc. 

A. IociiA MARTINS 
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« Gilmonde em felfa » 
com o « Zé do Vale do Neiva » 

0•,,J U por vírgulas ou por 
bruxas, o Snr. Zé tem-
-se consumido. Deu 

,,maçada ,, no Outro dos Oito, 
atirou bravo ao Vizinho e 
faz ensaios de pontaria nou-
tras direcções. 
Sem rodeios escusados, o 

Vizinho vem dizer que leu 
a lição do Snr. Zé, mas, não 
pode fixá-la. E não é por 
amnésia, hipermnesia, ` para-
mnésia ou criptomnésia, em 
qualquer das suas variadas 
formas. 
O Snr. Zé, no « Gilmonde 

em festa ,, marcou-lhe dois 
erros substanciais; uma vír-
gula a menos e uma discor-
dância a mais. 
Ora mesmo que eles fos-

sem supiníssimos, não seria 
caso para, reforçadas com 
alguns parágrafos, forjar cen-
to e cinquenta e nove linhas 

de razões com que batucou o 
acontecimento, no jornal de 
Barcelos. 

Queria uma vírgula atrás 
do ueu, Para isso apresenta 
setenta e sete linhas de in-
trodução e arrazoado! 

Queria uma concordância e 
pediu-a com as restantes li-
nhas disponíveis. O que de 
linhas! E era tão simples! 
Sobre a vírgula nem digo 
mais nada. Remeto o Sr. Zé 
para a resposta que, nesse 
capítulo, lhe deu o Outro dos 
Oito. Eu também, naquele 
tempo, seguia o Torrinha. 
De caminho, aproveito a maré 
de lhe dizer que não sou 
uO Outro dos Oito ,, mas sim, 
Outro dos Oito (sem artigo). 
Somos pessoas distintas, não 
miscíveis e unidas, para as boas 
causas. 

(Contínua na pd8lna 21 


